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INTRODUÇÃO: Os bacteriófagos são vírus que têm como hospedeiro as bactérias, interferindo
seletivamente na presença e quantidade de bactérias que causam comorbidades nos seres humanos.
E são terapia inovadora e de grande potencial na área da imunologia. Dito isso, o trato
gastrointestinal, assim como as demais superfícies em contato com o ambiente externo, é
colonizado por uma grande variedade de microrganismos, como fungos, bactérias e vírus,
denominada microbiota. Esta funciona como um órgão metabólico, interagindo com o corpo
humano e atuando na manutenção da saúde, se relacionando a diversas doenças autoimunes,
metabólicas e até mentais. Assim, a terapia por fagos tem sido usada para alterar a microbiota
intestinal e intervir em processos inflamatórios e infecciosos como substitutos ou em associação aos
antibióticos, o que explicita os seus potenciais terapêuticos e prognósticos e justifica o seu estudo.
OBJETIVO: Esse trabalho pretende descrever a influência da terapia por fagos no microbioma
gastrointestinal do hospedeiro e, consequentemente, em sua saúde. METODOLOGIA: Foi
realizada uma busca de trabalhos publicados nas bases de dados PubMed, Embase, Google Scholar,
Science direct e Cochrane Library-CENTRAL, UP to DATE, utilizando os descritores “gut
microbiota”, “intestinal microbiota”, “phage therapy” e “inflammatory intestinal diseases”,
articulados pelos operadores booleanos “AND” e “OR”. RESULTADOS: Foram analisados 5
artigos sobre a abordagem de terapia por fagos na saúde do trato gastrointestinal. Um dos artigos
declarou que os fagos são específicos em relação aos gêneros bacterianos, o que minimiza seu
impacto sobre as bactérias não visadas e o hospedeiro. Além disso, a terapia por fagos pode ser
eficaz para tratar peritonites bacterianas espontâneas e abscessos hepáticos. Também foi relatada



uma visível diminuição na colonização por E. coli, o que se associou à diminuição de outras
bactérias pró-inflamatórias, ambas identificadas em biópsias do reto de indivíduos com Síndrome
do Intestino Irritável. Esses resultados e práticas destacam a promissora aplicação dos fagos como
terapia específica contra bactérias patogênicas, com potencial de tratamento eficaz em diversas
condições clínicas. CONCLUSÃO: Os estudos demonstram que os fagos representam uma
possibilidade de terapia inovadora com potencial de revolucionar o tratamento de infecções
bacterianas, sendo uma alternativa ao uso de antibióticos convencionais, ou de resistência
antimicrobiana e abordagens terapêuticas mais amplas no campo da microbiota intestinal e da saúde
metabólica;
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Introdução: A dor musculoesquelética é uma condição prevalente em todo o mundo, com

prevalência de 11,2% em mulheres e 7,2% em homens. Essa dor é caracterizada por desconforto ou

sensação de dor nos músculos, articulações, tendões ou ligamentos. Pode ser causada por uma série

de fatores, como lesões, atividade física excessiva, postura inadequada, envelhecimento ou doenças

crônicas. São comuns em profissionais da saúde, principalmente quando envolvidos em trabalhos

que exigem posturas prolongadas, movimentos repetitivos e manipulações de instrumentos por

tempos prolongados. Essas dores, de leve a moderada intensidade, podem levar a morbidade,

incapacidade, redução da produtividade e má qualidade de vida. Objetivo: Avaliar a relação entre

ergonomia e dores musculoesqueléticas em profissionais da saúde. Metodologia: Trata-se de uma

pesquisa descritiva qualitativa, com pesquisa bibliográfica, nas bases de dados

PUBMED/MEDLINE e Embase, utilizando os descritores “musculoskeletal pain”, “disease

prevention”, "cumulative trauma disorders" e termos associados: "ergonomics", "repetitive motion



disorders", "health

care professionals",

articulados pelos

operadores booleanos “AND” e “OR”. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram

selecionados nove artigos, os quais foram analisados a partir dos critérios de inclusão: artigos

relacionados ao tema, internacionais. Como critérios de exclusão, foram utilizados artigos

incompletos, pagos e/ou duplicados. Resultados: Estudos enfatizaram a importância da ergonomia

na saúde ocupacional e prevenção de distúrbios musculoesqueléticos. A participação ativa dos

trabalhadores na implementação de soluções adaptadas melhorou as condições de trabalho e saúde.

No entanto, é essencial adotar estratégias abrangentes considerando aspectos ergonômicos e fatores

individuais como sexo e índice de massa corporal (IMC). Profissões de alto risco, como Cirurgia

Vascular, Ultrassonografia e Odontologia, foram identificadas. Estratégias recomendadas incluem

uso de cadeiras ergonômicas, lupas e lentes prismáticas para reduzir lesões por esforço repetitivo

(LER), ajuste adequado da logística dos equipamentos, evitando movimentos rotativos frequentes e

levantamento de cargas pesadas, juntamente com promoção contínua da consciência ergonômica

durante as atividades diárias. Conclusão: A ergonomia é uma ferramenta essencial para melhorar as

condições de trabalho, prevenir lesões musculoesqueléticas e promover a saúde ocupacional em

diversas profissões, com destaque aos profissionais da saúde. O estudo sublinhou a importância de

realizar outros estudos longitudinais para avaliar a eficácia sustentada dessas intervenções ao longo

do tempo, uma vez que as práticas em saúde encontram-se em pleno avanço e desenvolvimento.
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